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RESUMO

 O objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial 
produtivo de três forrageiras tropicais cultivadas no período 
de verão com e sem irrigação. Realizaram-se dois ensaios 
em um delineamento inteiramente casualizado com as gra-
míneas: tifton 85 (Cynodon spp.); tanzânia (Panicum maxi-
mum Jacq. cv. Tanzânia) e marandu (Brachiaria brizantha 
Stapf. cv. Marandu) com cinco repetições. As características 
avaliadas, dentre outras, foram: produção de massa verde, 

produção de matéria seca, taxa de acúmulo de forragem, 
produção de nutrientes digestíveis totais e produção de 
proteína bruta, sendo os resultados obtidos em cada ensaio 
comparados através da análise de variância conjunta. A uti-
lização da irrigação suplementar, mesmo durante o período 
crítico do veranico da estação chuvosa de Itapetinga, não 
foi efetiva para o aumento de produção e da qualidade das 
gramíneas estudadas. 

PALAVRAS-CHAVES: Forragem, pastagens, produção vegetal, veranico. 

ABSTRACT

SUPPLEMENTARY IRRIGATION EFFECT ON THE PRODUCTIVE POTENTIAL 
OF THE TIFTON 85, TANZÂNIA AND MARANDU GRASSES IN THE 

SOUTHWEST OF BAHIA STATE

The objective of this research was to evaluate the 
productive potential of three tropical forages growing in the 
summer, with and without irrigation. Two single experiments 
were realized in a completely randomized experimental 
design with the grasses: tifton 85 (Cynodon spp.); tanzânia 
(Panicum maximum Jacq. cv. tanzânia) and marandu (Bra-
chiaria brizantha Stapf. cv. marandu) with five replications. 
Characteristics evaluated were: green mass production, 

dry mass production, cumulative forage production, total 
digestible nutrient production, crude protein production. 
Results were compared by analysis of varianle. The use 
of supplementary irrigation, even in the dry period of the 
summer, which is the rain season at Itapetinga-Ba, was not 
effective in the improvement of  both production and quality 
of the studied grasses. 

KEY WORDS: Forage, occasional dry period, pastures, vegetal yield.
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INTRODUÇÃO

O Brasil, em virtude de suas dimensões 
continentais, possui regiões muito diferenciadas 
quanto aos fatores climáticos, permitindo que 
as pastagens nelas cultivadas estejam sujeitas a 
variações de temperatura, radiação solar, preci-
pitação pluviométrica, umidade relativa do ar, 
vento etc.

De acordo com NORTON (1981), as varia-
ções da qualidade das forrageiras não ocorrem 
somente entre gêneros, espécies ou cultivares, 
mas também com diferentes partes das plantas, 
estágio de maturidade, fertilidade do solo e com 
as condições locais e estacionais onde são cul-
tivadas.

Segundo ROLIM (1994), dentre os fatores 
climáticos que influenciam o crescimento das 
plantas, os de maior relevância são a precipitação 
pluvial, a temperatura e a radiação solar, sendo 
que a ordem de importância varia de um local para 
outro e entre as estações do ano.

A irrigação de pastagens é uma técnica 
relativamente recente no Brasil e tem por obje-
tivo proporcionar uma umidade no solo de fácil 
disponibilidade às plantas, para que os vegetais 
tenham condições de um maior desenvolvimento 
vegetativo e, conseqüentemente, uma elevada 
produção de massa (PINHEIRO, 2002).

A irrigação suplementar durante os “verani-
cos” tem como objetivo “estabilizar e intensificar a 
produção de forragem no período das águas, desde 
que a temperatura e a luminosidade não sejam 
fatores limitantes” (XAVIER et al., 2001).

Vários trabalhos foram realizados com o 
objetivo de estudar o comportamento de gramíneas 
tropicais sob condições irrigadas, porém as respos-
tas obtidas têm sido controversas, dependendo da 
região, da espécie forrageira, do sistema de irriga-
ção e do nível de insumos empregados (SORIA, 
2002; RODRIGUES et al., 2003).

Diante do exposto, objetivou-se avaliar o 
efeito da irrigação suplementar sobre a produ-
ção de três diferentes gramíneas tropicais nas 
condições edafoclimáticas da região Sudoeste da 
Bahia.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho consistiu de dois experimentos 
independentes. O primeiro, composto de três 
gramíneas sob condição irrigada e o segundo com 
as mesmas gramíneas sob condição de sequeiro. 
Ambos foram conduzidos simultaneamente na 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
(UESB), Campus Itapetinga.

O clima da região corresponde ao tipo “Cw”, 
mesotérmico úmido e subúmido quente com in-
verno seco (Köppen). A precipitação média anual 
é de 867 mm.

Antes do estabelecimento dos cultivos fo-
ram realizadas amostragens de solo, duas amostras 
na profundidade de 0 a 20 cm e outras duas de 20 
a 50 cm, para fins de avaliação (Tabela 1).

TABELA 1. Características químicas do solo na área expe-
rimental, Itapetinga, BA, 2004.

Determinação Profundidade (cm)
0-20 20-50

pH (H2O) 5,3 6,0
P (mg/dm3)1 20 3,0
K (Cmolc/dm3)1 0,08 0,06
Ca (Cmolc/dm3)2 2,3 1,2
Mg (Cmolc/dm3)2 0,7 0,7
Al (Cmolc/dm3)2 0,1 0,0
H (Cmolc/dm3) 2,0 1,0
Na (Cmolc/dm3) - -
SB (Cmolc/dm3) 3,1 2,0
t (Cmolc/dm3) 3,2 2,0
T(Cmolc/dm3) 5,2 3,0
V (%) 60 67
m (%) 3,0 -
MO (%) 1,7 -

1/ Extrator Mehlich – 1. 2/ Extrator KCl 1 mol. L-1.

As espécies forrageiras avaliadas foram: Cy-
nodon spp. cv. Tifton 85; Panicum maximum Jacq. 
cv. Tanzânia-1 e Brachiaria brizantha (Hochst ex 
A. Rich) Stapf cv. Marandu. Na área experimental, 
implantaram-se trinta canteiros de 27 m2 (9,0 x 
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3,0 m), dispostos lado a lado em área plana, sen-
do quinze em regime irrigado e outros quinze em 
sequeiro. Atribuíram-se os tratamentos e o regime 
hídrico, a cada canteiro, por sorteio.

A partir dos resultados de análise química e 
segundo as recomendações de CANTARUTTI et 
al. (1999), foram planejadas a correção do solo e 
as adubações em fundação e cobertura. Na corre-
ção, utilizaram-se 500 kg de calcário dolomítico/
ha incorporado sessenta dias antes do plantio. Por 
ocasião da semeadura ou do plantio, aplicaram-se 
50 kg de P2O5/ha na forma de superfosfato simples. 
As adubações com potássio e nitrogênio foram 
realizadas em cobertura com 30 kg de K2O/ha 
na forma de cloreto de potássio (em setembro) e 
150 kg de N/ha na forma de uréia parcelada uni-
formemente em seis vezes (setembro, novembro, 
dezembro, janeiro, fevereiro e março).

Realizou-se o plantio das forrageiras em es-
tudo em 9 de junho de 2004, sendo o capim-tifton 
85 estabelecido por meio de mudas em formação 
plantadas em sulcos com espaçamento de 0,5 x 
0,1 m entre plantas. Semearam-se os capins ma-
randu e tanzânia considerando na sua densidade 
de semeadura o valor cultural da semente de cada 
espécie, utilizando-se no capim-marandu 12 kg/ha 
de sementes (VC de 32%,) e no tanzânia 16 kg/ha 
de sementes (VC de 20%).

A área foi vedada por um período de cinco 
meses para possibilitar a formação da pastagem. 
Efetuaram-se cortes de uniformização para igualar 
o crescimento das gramíneas. Manteve-se a área 
experimental livre de competições por plantas 
invasoras por meio de capinas manuais, não tendo 
sido necessário o uso de agrotóxicos para manejo 
contra pragas.

O manejo quanto à altura de corte de cada 
um dos capins foi realizado com o objetivo de 
obter uma maior quantidade e qualidade de 
forragem durante os cortes. No capim-tifton 85, 
trabalhou-se com uma altura de 10 cm, conforme 
HODGSON & DA SILVA (2002); no capim-
marandu, adotou-se a altura de 20 cm (ZIMMER 
et al., 1995) e no tanzânia, a altura de 30 cm 
(SOUZA et al., 2005), medidos em relação ao 
nível do solo com auxílio de uma régua graduada 
em milímetros.

Para obter o melhor ponto de colheita dos 
referidos capins, foram padronizados intervalos de 
corte. No capim-tifton 85, adotou-se a freqüência 
de 28 dias, segundo recomendações de BROWN & 
MISLEVY (1989). No capim-tanzânia seguiram-
se as recomendações de SOUZA et al. (2005), 
em um período de 35 dias, e no capim-marandu 
adotaram-se cortes também em intervalos de 35 
dias (GERDES et al., 2000).

Em cada canteiro procedeu-se à coleta, ao 
acaso, de duas amostras de forragem com auxílio 
de um quadrado de 0,5 x 0,5 m. Esse material foi 
pré-seco em estufa de circulação forçada de ar a 
65oC. Após a secagem, as amostras foram nova-
mente pesadas e moídas em moinho com peneira 
de 1 mm.

As análises de matéria seca (MS), matéria 
orgânica (MO), nitrogênio total, fibra em detergen-
te neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA), 
lignina e extrato etéreo (EE), nitrogênio insolúvel 
em detergente neutro (NIDN) e nitrogênio insolú-
vel em detergente ácido (NIDA) foram realizadas 
segundo os procedimentos descritos por SILVA 
& QUEIROZ (2002). Calcularam-se os teores 
de nutrientes digestíveis totais estimados (NDT) 
conforme equações descritas pelo NATIONAL 
RESEARCH COUNCIL (2001), utilizando-se a 
equação:
NDT = 0,98 [100 K1+K2+2,23 (EE 1)+0,75 (FDNP L) K3 - 7 (1)
em que:
K1 = %FDNP + %B + %E + %C    (2)

)(
PBeK PB

PIDA
1,2

2 =                            (3)

])
FDN

L
([1=K 0,667

P
3                    (4)

PIDN
FDN

=FDN P                                 (5)

sendo:

PIDN = nitrogênio insolúvel em detergente neutro 
x 6,25;

PF   =    efeito do processamento físico na digesti-
bilidade dos carboidratos não-fibrosos; 

PIDA = nitrogênio insolúvel em detergente ácido 
x 6,25.
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Para valores de EE < 1, considerou-se EE - 1 = 0. 
Utilizou-se valor de PF igual a 1.

Ao longo do período experimental foram 
monitoradas diariamente, em abrigo termométrico, 
por meio de termômetro de mercúrio, as tempera-
turas mínima e máxima do ar ambiente. Também 
se mediram a umidade relativa e a temperatura, 
com um termo-higrógrafo (TH508- IMPAC), 

sendo a temperatura média calculada a partir 
dos valores apresentados pelo termo-higrógrafo 
às 3h, 9h, 15h e 21h, conforme metodologia da 
OMM (1999). A precipitação pluviométrica foi 
medida com um pluviômetro-padrão tipo Ville 
de Paris (Hidraulis – HD307). Os valores médios 
das temperaturas e da precipitação são mostrados 
na Tabela 2.

TABELA 2. Variáveis climáticas durante o período experimental em Itapetinga, BA

Gramínea Período*
Temperatura (oC) Precipitação

(mm)Máxima Média Mínima

Tifton 85

1º-19/11/ a 16/12/04 29,1 22,9 19,1 231,4
2º-17/12/04 a 13/01/05 32,5 24,9 19,6 19,4
3º-14/01 a 10/02/05 31,8 24,8 20,3 104,3
4º-11/02 a 10/03/05 31,9 25,4 20,5 138,6
5º-11/03 a 07/04/05 31,6 24,9 20,2 42,1

Tanzânia
 e

Marandu

1º-19/11 a 23/12/04 30,1 23,4 19,2 231,4
2º-24/12/04 a 27/01/05 32,6 25,1 20,2 49,0
3º-28/01 a 03/03/05 31,1 24,8 19,9 213,3
4º-04/03 a 07/04/05 31,9 25,0 20,3 42,1

* O final do período corresponde ao dia do corte.

A irrigação foi realizada por meio de micro-
aspersor de vazão nominal de 0,05 m3/h, sendo 
colocados três por canteiro. Instalaram-se seis 
baterias de dois tensiômetros nas profundidades 
de 10 e 30 cm para monitoramento da umidade 
do solo, sendo as leituras realizadas diariamente. 
Com base na curva de retenção de água para o 
solo se estabeleceu um nível de tensão de água 
no solo, correspondente à capacidade de campo. 
A cada vez que a leitura de tensão forneceu valor 
5% abaixo da capacidade de campo, os canteiros 
eram irrigados até que a leitura do tensiômetro 
voltasse ao valor de referência.

O delineamento utilizado em ambos os ex-
perimentos foi inteiramente casualizado, com três 
tratamentos e cinco repetições. Os tratamentos ex-
perimentais constaram das três gramíneas forragei-
ras submetidas, ou não, à irrigação. Analisaram-se 
estatisticamente os resultados de cada variável em 
estudo através de análise de variância individual e, 
nos casos de significância, procedeu-se aos testes 

de médias Tukey a 5% de probabilidade. Nessas 
análises utilizou-se o programa computacional 
SISVAR (Sistema de Análise de Variância para 
Dados Balanceados), versão 4.3, da Universida-
de Federal de Lavras, MG (FERREIRA, 2000). 
Posteriormente à etapa de análise de variância 
individual por experimento, os dados foram 
submetidos a uma análise de variância conjunta 
segundo BANZATTO & KRONKA (1995), sendo 
fatores de variação a espécie, o regime hídrico, o 
espécie x regime hídrico e resíduo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De todos os atributos avaliados no presente 
estudo, a relação entre os quadrados médios do 
resíduo das análises de variâncias individuais dos 
experimentos não ultrapassou a relação aproxima-
da de 7:1 (Tabela 3) permitindo, portanto, que se 
procedesse à análise conjunta dos experimentos 
(BANZATTO & KRONKA, 1995).
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TABELA 3. Quadrados médios do resíduo da análise de variância individual dos experimentos irrigado e não-irrigado da 
avaliação das três gramíneas em Itapetinga, BA

Características
                 Experimentos

Irrigado Não-irrigado Relação
Produção de matéria seca (MS) 6313250 3174687 1:1,99
Taxa de acúmulo de forragem 322,10 161,97 1:1,99
NDT (% da MS) 83,59 83,61 1:1,00
Proteína bruta (% da MS) 12,2 12,0 1:0,98

Os resultados da análise conjunta (Tabela 
4) revelaram que as três gramíneas não diferiram 
(P>0,05) quanto às suas produções de matéria 
seca, sendo os valores encontrados superiores aos 
relatados por SOARES FILHO et al. (2002), que, 
durante o período das águas, obtiveram, nos capins 
tifton 85, tanzânia e marandu, 13.350, 11.750 e 
11.400 kg.ha-1 de MS, respectivamente. 

O capim-tifton 85 produziu abaixo do valor 
encontrado por GONÇALVES et al. (2002), que 

foi de 2370 kg.ha-1 de MS por corte, apesar de estes 
autores terem utilizando um intervalo menor de 
cortes (21 dias). Provavelmente, a diferença se deu 
pelas diferenças de clima e solo entre o sudoeste 
baiano e o noroeste de São Paulo, o que evidencia a 
necessidade de experimentos em condições locais. 
Não se observou diferença significativa (P>0,05) 
entre os regimes irrigado e não-irrigado.

TABELA 4. Produção média de matéria seca (kg.ha-1) conforme o regime hídrico e na análise conjunta

Espécie forrageira* Regime hídrico Análise conjunta
(Não-irrigado) (Irrigado) (Média)

Capim-tifton 85 16992 17958 17475a
Capim-tanzânia 17582 17982 17782a
Capim-marandu 13977 16346 15161a
Análise conjunta (média dos cor-
tes) 16184A 17428A

*Médias seguidas de mesmas letras minúsculas na coluna e maiúsculas nas linhas não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.

A irrigação suplementar, apesar de ser fre-
qüentemente utilizada durante todo experimento, 
não proporcionou incremento significativo na 
produção de matéria seca total nas três forragei-
ras estudadas. Como foi registrada ao longo do 
período experimental (140 dias) uma pluviosidade 
média acumulada de 535,85 mm, considerada 
normal para a região no período, conforme dados 
da CEPLAC (2005), esses resultados levam a 
inferir que foi possível o desenvolvimento das 
forrageiras, nesse período, mesmo sem irrigação, 
sem comprometimento da produção de matéria 
seca.

Na taxa de acúmulo de forragens (TAF), 
observou-se (Tabela 5) que não houve diferença 
significativa entre as forrageiras (P>0,05), sendo 
que os capins-tifton 85, tanzânia e marandu apre-
sentaram valores similares de TAF (124,82; 127,01 
e 108, 30 kg de MS.ha-1.dia-1), respectivamente. 

Os resultados obtidos na análise conjunta 
da TAF do capim-tanzânia foram inferiores aos 
relatados por RASSINI (2002), que, trabalhando 
com essa mesma gramínea no verão, obteve TAF 
nos tratamentos irrigado e de sequeiro, na ordem 
de 143 e 98 kg de MS.ha-1.dia-1, respectivamente. 
Contudo, os valores encontrados neste trabalho 
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para o tanzânia foram superiores aos descritos por 
SORIA (2002), que encontrou uma TAF de 35,6 
kg de MS.ha-1.dia-1. O capim-marandu apresentou, 

no presente trabalho, uma TAF de 108,30 kg.ha- 

1.dia-1 de MS, valor inferior aos 132,6 kg.ha-1.dia-1 
de MS relatados por ANDRADE (2003).

TABELA 5. Taxa média de acúmulo de forragem (kg de MS.ha-1.dia-1) em diferentes regimes hídricos e na análise con-
junta

Espécie forrageira* Regime hídrico Análise conjunta
(Não-irrigado) (Irrigado) (Média)

Capim-tifton 85 121,37 128,27 124,82ª
Capim-tanzânia 125,59 128,44 127,01ª
Capim-marandu 99,84 116,75 108,30ª
Análise conjunta (média) 115.60ª 124.49A

*Médias seguidas de mesmas letras minúsculas na coluna e maiúsculas nas linhas não diferem entre si pelo teste Tukey 
a 5% de probabilidade.

Já para o tifton 85, os valores encontrados 
foram superiores aos relatados por MARCE-
LINO et al. (2003), que obtiveram com essa 
mesma gramínea a TAF de 84,25 kg de MS.ha-1.
dia-1 durante o verão e próximos aos obtidos por 
NASCIMENTO et al. (2002), que verificaram 
com o tifton 85 irrigado, em Teresina, PI, valor 
da TAF de 122,8 kg de MS.ha-1.dia-1. Esses resul-
tados indicam, provavelmente, a boa adaptação 
do tanzânia às condições climáticas locais que 
apresenta, inclusive, colonião nativo. A variação 
local nos valores de TAF pode, realmente, levar a 
resultados comparativos maiores ou menores em 
função do local, como no caso dos trabalhos de 
RODRIGUES (2004) e de SANTOS et al. (2004), 
que relatam as diferenças na TAF, para mesmas 
espécies em locais diferentes. Os resultados aqui 
obtidos confirmam ser a TAF uma variável espe-
cífica para cada gramínea em cada local.   

Verificou-se, portanto, que não houve 
influência do regime hídrico (irrigação) sobre 
a TAF. Como os fatores solo e clima foram os 
mesmos para todos os cultivares, estes resultados 
mostram que, nas condições de verão do sudoeste 
baiano, a suplementação com irrigação não afetou 
a TAF. Como também não se encontrou diferença 
entre as gramíneas, confirmam-se os resultados de 
RODRIGUES (2004), segundo os quais os fatores 

que mais afetam a TAF, quando não há restrição 
de água, são o fotoperíodo e a temperatura. 

Os valores da %NDT na matéria seca, 
aqui obtidos (Tabela 6), foram semelhantes aos 
encontrados por ITAVO (2007) para o marandu, 
aos relatados por BALSALOBRE (2002), para 
o tanzânia, e aos obtidos para o tifton 85 por 
AGUIAR et al. (2006).

Os resultados para o NDT indicam que não 
houve efeito da irrigação, embora todas a gra-
míneas tenham apresentado valores numéricos 
de NDT superiores, sob o regime de irrigação. 
Observou-se, na análise conjunta, não haver dife-
rença (P>0,05) entre as três gramíneas forrageiras 
e entre os regimes hídricos, isso é, independente-
mente de regime hídrico e de espécie, as referidas 
forrageiras apresentaram comportamento seme-
lhante, para a produção de NDT durante o período 
experimental, fato esse que pode ser atribuído ao 
elevado índice pluviométrico na época do cultivo 
das gramíneas.

 Fica, portanto, a necessidade de estudos 
mais detalhados de forma a se determinar em que 
condição poderá ocorrer o efeito da irrigação. 
Numa comparação entre as gramíneas, no regime 
de irrigação não foi observada diferença (P>0,05) 
entre as três gramíneas.
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TABELA 6. NDT (% da MS) em diferentes regimes hídricos e na análise conjunta

Espécie forrageira* Regime hídrico Análise conjunta
(Não irrigado) (Irrigado) (Média)

Capim-tifton 85 63,60 63,61 63,61a
Capim-tanzânia 59,61 59,62 59,61a
Capim-marandu 57,55 57,59 57,57a
Análise conjunta (média) 60,25A 60,27ª
*Médias seguidas de mesmas letras minúsculas na coluna e maiúsculas nas linhas não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.

Conforme a Tabela 7, pode-se observar que 
na análise conjunta não houve diferenças significa-
tivas (P>0,05) entre as três gramíneas forrageiras 

quanto às suas porcentagens de PB na MS, apre-
sentando elas amplitude que variaram entre 11,0 
% (marandu) a 14% (tifton 85).

TABELA 7. Proteína bruta (% da MS) em diferentes regimes hídricos e na análise conjunta

Espécie forrageira* Regime hídrico Análise conjunta
(Não-irrigado) (Irrigado) (Média)

Capim-tifton 85 13,8 14,0 13,9a
Capim-tanzânia 11,7 10,7 11,2a
Capim-marandu 11,0 11,0 11,0a
Análise conjunta (média) 12,2A 12,0A

*Médias seguidas de mesmas letras maiúsculas na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.

Avaliando o teor de PB do capim-tifton 
85, colhido em intervalos de 35, 45 e 55 dias, 
MENDEZ-CRUZ et al. (1988) obtiveram valores 
de 17,0%, 15,4% e 15,6 % de PB na MS. Por ou-
tro lado, PEDREIRA (1995) encontrou teores de 
% PB na MS de 12,2% durante a época chuvosa, 
valor superior a 10,9% e 10%, descritos por VI-
LELA & ALVIM (1998), para o corte de quatro 
e seis semanas de idade, respectivamente. Esses 
valores são inferiores ao encontrado por MENE-
GATTI (1999), que foi de 17,1 % de PB na MS 
com quatro semanas de corte. 

EUCLIDES et al. (1993) constataram, para 
o capim-tanzânia, valores de 16,1% e 7,4% de 
PB quando o capim estava imaturo e maduro, 
respectivamente, enquanto EUCLIDES (1995) 
determinou teor de PB de 12,0 % na estação das 
águas e 9,0% na estação seca.

SOARES FILHO et al. (2002) encontraram, 
para o capim-marandu,  um teor médio de PB na 
MS de 12,5%, inferior a 13,1% e 16,7 %, valores 
registrados por RUGGIERI et al. (1995). No en-
tanto, esse valor é superior ao citado por NUNES 
et al. (1984), que é de 7,0% de PB, e semelhante 
ao teor médio de 11,1% encontrado por EUCLI-
DES (1995), em três anos de experimento, bem 
como ao observado por MACEDO et al. (1993), 
os quais encontraram 10,3% de PB para o capim 
sob pastejo, durante três anos.

Considerando-se que teores de PB inferiores 
a 7% são limitantes à produção animal, por im-
plicarem menor consumo voluntário, redução na 
digestibilidade e balanço nitrogenado negativo, 
observa-se que os capins atenderiam satisfatoria-
mente aos requerimentos protéicos mínimos dos 
ruminantes, nesse período, com os tratamentos 
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utilizados (Tabela 7). A variação do teor de PB das 
gramíneas depende das condições de solo, clima e 
manejo utilizado. MISLEVY & EVERETT (1981) 
reportaram maior conteúdo de proteína bruta em 
dezesseis acessos de gramíneas forrageiras tropi-
cais não-irrigadas, quando comparadas às irrigadas 
no inverno e no verão. Contudo, os resultados 
aqui obtidos indicam que, na região pastoril do 
sudoeste da Bahia, no período de verão a irrigação 
não afetou a produção de PB.

Os teores da fibra em detergente ácido 
(FDA) têm relação com os teores de lignina dos 

alimentos, que determinam a digestibilidade da 
fibra, pois quanto menor o teor de FDA, menor 
será o teor de lignina e, conseqüentemente, me-
lhor a digestibilidade do alimento. Os valores da 
FDA nos três capins (Tabela 8) são similares aos 
encontrados por SOARES FILHO et al. (2002), 
na estação das águas. A FDA varia com a idade da 
planta e com o seu estresse em função da precipi-
tação e da umidade do solo. Como as condições 
foram semelhantes, o teor da FDA em ambos os 
regimes foi satisfatório.

TABELA 8. Fibra em detergente ácido (% da MS) em diferentes regimes hídricos e na análise conjunta 

Espécie forrageira* Regime hídrico Análise conjunta
(Não-irrigado) (Irrigado) (Média)

Capim-tifton 85 37,8 41,2 40,0a
Capim-tanzânia 38,2 41,0 40,0a
Capim-marandu 40,2 42,9 42,0a
Análise conjunta (média) 39,0A 42,0A
*Médias seguidas de mesmas letras maiúsculas na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.

Os valores de extrato etéreo (EE) (Tabela 
9) dos capins tifton 85 e tanzânia estão dentro 
da faixa estabelecida por VALADARES FILHO 
et al. (2001). No marandu, os valores foram su-
periores aos obtidos por SANTOS et al. (2003). 
Como a fração lipídica das plantas forrageiras é 

afetada pelos genes, pela idade e pelo ritmo de 
crescimento, mesmo sem a utilização da irrigação 
naquele período foi possível verificar bom teor 
de EE nas gramíneas estudadas, pois não houve 
efeito da irrigação suplementar (P>0,05) sobre o 
teor de EE.

TABELA 9. Extrato etéreo (% da MS), em diferentes regimes hídricos e na análise conjunta 

Espécie forrageira* Regime hídrico Análise conjunta
(Não-irrigado) (Irrigado) (Média)

Capim-tifton 85 1,7 2,1 1,9ª
Capim-tanzânia 1,6 1,8 1,7ª
Capim-marandu 1,5 1,7 1,6ª
Análise conjunta (média) 1,6A 1,75A
*Médias seguidas de mesmas letras maiúsculas na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.

Não houve efeito da irrigação suplementar 
(P>0,05) para o teor de cinzas, que reflete o teor 
de minerais nas gramíneas estudadas. O teor de 

minerais nas gramíneas depende da disponibili-
dade deste na solução do solo e da capacidade 
de absorção do nutriente pela planta, além de 
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inúmeros fatores edafoclimáticos (temperatura, 
pH da solução solo, aeração, umidade, teor de 
matéria orgânica).

Os valores de cinzas (Tabela 10) dos capins 
marandu e tanzânia são similares aos obtidos por 

SANTOS et al. (2003). No tifton 85, os valores 
estão próximos do obtido por HERNÁNDEZ 
(2002). 

TABELA 10. Cinzas (% da MS), em diferentes regimes hídricos e na análise conjunta

Espécie forrageira* Regime hídrico Análise conjunta
(Não irrigado) (Irrigado) (Média)

Capim-tifton 85 5,7 6,3 6,0a
Capim-tanzânia 1,2 1,5 1,3a
Capim-marandu 1,3 1,4 1,4a
Análise conjunta (média) 1,4A 1,7A
*Médias seguidas de mesmas letras maiúsculas na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.

CONCLUSÃO

A irrigação suplementar, mesmo sendo uti-
lizada de forma estratégica durante o veranico, 
não promoveu incrementos significativos sobre a 
produção e na qualidade das gramíneas estudadas 
em condições de cultivo, sem pastejo. Portanto, 
estudos mais detalhados envolvendo, inclusive, 
condições de pastejo, devem ser feitos, para se 
verificar a real necessidade de irrigação, neste 
período.
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